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f;1 I S A G E

Ilustre Presidentej_

Senhores Uereadores :

Este Executivo, no cumprlnento de preceito legalj,
0 dentro do prazo fixado por Lei, teiri a honra da encaminhar à
consideração de Mossas Excelências o aiejco Projoto-de-Lai n2
005/79, que estima nossa RECEITA e fixo nossa DESPESA para o
proximo exercício financeiro de 1930 ,
^  ̂ Referido projeto, elaborado de acordo coíti os prin

cipros técnicos, e recomendaçães legais: em vigor, orientou-seT
principalmente, pela Lei Federal 4.320/64, usando-se a metodo
logia de planejamento atualmente aconselhada . rjele está es
boçada, traduzida em números, nossa prcgramaçSo governamantalT
da qual, á instrumento, funcionando corro verdadeiro Orçamento-
Programa, contendo nossa política finarceira a programa de tra
balho, para a execução esperada de projetes e atividades qui
vem programados com certa margem para ercréscimos, dada a incon
tida a crescente marcha inflacionária na País , ""

Foi estruturado de modo a permitir um trabalho de
açao integrada do planejamento de Governo, das funçãas diversi
ficadas dos orgaos da Administração MunicLpal, em todos os
seus níveis, prevendo ainda a possibilijade de uma desejada ar
ticulaçao com úrgãos estaduais e federais, de administração di
reta a indireta, que tentaremos conseguir para um plano inte
grado , Acompanham-no quadros e tabelas para mais clara aná
lise a apreciação, e, posteriormente, azecução, durante o ano
que se avizinha •

Considerando que, dentro dr nossa filosofia gover
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namantal, a raeta principal 0 o homem, demos maior destaque às
daspasas cora Educação, Cultura, Assistência Social a Saúde, qua
absorv/erSo um total da quaso ssssonta e cinco milhões do cruze^i

roa ( K Ó5.Q0Q.000 ), ou ssjara, quase 2Q% do 'Orçamento, dotação
superior a de obras em gorai, inclusive com Educação e Saúde ,

•que atingirão a 26,4 % ,
Ampliaremos a rede escolar, tereüas maia 0 malhores pr£

fessores, temos um plano para atingir o (rró-eocolar, inclusive,
no setor de saúde o alimentação, cuid.arernos do ensino do is

grau, e do espacial e supletivo, era geral, osm deixar osquoci-

doa o de 29 grau, com seu aspecto profls£Íoralizante, o o supjo

rior, não só o já existente, como o Superior de Enfermagem, que

estamos tentando •

A atenção da Administração contiruará voltada também p_a
ra o interior, intensificando ali o trabsiho das araas educado^

nal, cultural, assistencial 0 sanitária, consolidando o Plano
da Saúda por nás implantado e já vitoriosa 1 Mas o Pronto Sio
corro, que teremos funcionando em 1980, prestará serviços a ci^
dade o ao interior .

Outro ponto qua mostra o cuidado de nossa Administração

com o " homem " á nosso apoio à recsm cr-ada Secrataria Munici

pal de Agricultura . Além da realização da Feira Livre do Pro
dutor, beneficiando a este e ao consumidor, cora mercadorias râ

Ihores e mais baratas, projeto que se tornou vitorioso em manos

de um ano da implantação, ainda vem procarando dar eficiência ao
serviço da fomento agro-pacuário 0 de abate de animais s venda
de carne, na cidade, tendo assumido o comando do serviço ds ar-

borização 0 ajardinamento do Município, há douco tempo •
Dentro da provisão de que astamoa orçando para nosso u3.

timo ano da administração, eleitos que fomos, pelo povo, para

quatro anos, relutamos em elaborar um Qraamento Plurianual de

Investimentos, já que não existe o hábito, infelizmente, no
País, de seqüência de trabalhos prqgramaiáos nas seqüências adm_i
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niatrativas • Noaso Orçamanto-Programa podará servir de ponto

da partida para o Plurianual, porqua smbara contenha os recur

808.qua sa transformarão num programa de trabalho e realizações
para um ano, sua continuidade poderá adv_r do um entrosamento

entre a futura e a atual administração ,•

G que lamentamos, insistimos aqud, o que não exista, da

maneira real, entre as tris esferas da administração pública do

Pais, a necaasaria integração para evitar disporsao de traba

lho, pulverização da verbas, ropetição oa distorção do gastos
nos setores educacional, sanitário, de rodovias e agrícola ,
principalmentej como vem acontecendo, ata agora, infeiizmontQ ,
8 que.os Municípios sa vejam forçados, pala pressão das comuni

dades qua lhes estão mais próximas, a prestar serviços e aju
das, em seus territórios, com seus minguadoa recursos, à União
9 ao Estado, sem contrapartida •

RECEITA

A Receita estimada para 1980, numa previsão realista ,

deverá atingir a duzentos e trinta e doí^ milhões e quinhentos
e sessenta mil cruzeiros ( GS 232.560.000 ),. sondo cento e noven

ta e quatro milhões e setecantos e vinte e seis mil cruzoiros

( Cl 194.726,000 ) do Receitas Correntes» e trinta e sete mi

lhões e oitocantos e trinta e quatro mil,cruzeiros (B37.934,000)
de Receitas de Capital, superior em 64,9>3 à prevista para

1979 .

Para astimàr nossa Receita foram analisadas, de início,

aquelas doe exercícios de 1976 a 1973, cam o estudo do comporta

manto da arracadaçao ate agosto ultimo , Verificamos a tendên

cia da receita própria e da transferida, usamos as previsões o

ficiais de receitas fornecidas por órgãos governamentais, tudo
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à luz da marcha inflacionária do Pals| daa esperanças de desenr-

volvimanto da nosso Estado o do que ocorre rra Hunicípio, nao so
em seu desenvolvimento sensível como no trabalho da nossa Saor_0
taria da Fazenda, para melhorar a arrecadação da receita pró
pria 8 contribuir para o crescirnanto da transferida •

Infelizmente desde a reforma tritjtiria de 19óõ conti

nua madrasta para coin os liunicípios a div Lsho do bolo .tribut_á
rio do País • 'Jivemos num sistema de verdadeira dependência

financeira, com parcos recursos e sob a pressão natural exerci

da pela população do Município que descornece que da renda n_a
cional as municipalidades recebam apenas tendo os estados

13^ e cabendo à União 81^, uma cantralizaç:^ dá receita deeacor»

selhável num País da dimensão do nosso in^ que, infelizmente ,

exista . Ademais cabe registrar.as sangrias que as unidades

municipais sofram com as enormes rendas sE-Escadadas pelo Fundo

de Garantia de Tampo de Serviço, e Loteria Esportiva, o o depó
sito compulsório para viagens ao exterior, que saem da nossas

comunas sem nenhuma devolução obrigatória às populações que cocí

tribuera, indo todas beneficiar o Tesouro rJacibnal *

Ora, com a redução do percentual dc Fundo da Particip_a

ção dos Hunicípios ( F.P«i'i. ), a partir ca L967, e ainda com

seu émprsgo vinculado, que fere a autonctrie municipal, axigên-

cia que nao existe quanto aos Estadas j cem a oscilação da

participação na receita transferida do Icrpceto de Circulação de
Mercadorias ( I.C.H» ), com nosso índice. at.CBndendo desde 1978,

mas de fiscalização difícil, e sem publicação mensal a que está
obrigado o Estado ; com a receita rnínica do Imposto LÍnlco S£
bre 08 Minerais ( I.Ü.M. ), uma gota d'áriua: de ajuda em nossas

despesas vinculadas, pouco vale a dinamixacap que temos procur^

do imprimir à área fazsndária municipal, responsável maior, aiji
da asaim,. pelo equilíbrio da nossa finarrsa • Esta vem resis

tindo, com firmeza, à tormenta que sopra sabre o nosso Estado »

fílossa esperança repousa nas notícjias que correm de altjs
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rações, para melhor, na tributação em faior dos Municípios, com
novos critérios de distribuição nascente:, de percentuais au.iten^

tados ou ds inclusão do outros elGmentoE , zoc.: a diminuição das

oDriqaçãcs atribuídas às comunas, a cotí i :astinaçao sm suu r'a-

vor do novas fontos tía tributação.

U L iJ P' ^-1

h  «Paspnsu, cias3iricac;a como do' ..ei,' cevara coorir os

compromissos assumidos, incluuivü coi;i a 'rrvidoncla c- os uemais

ancurgoG suc.l'riis. i-rucuro.nus fizer coittençiü, di.;n\,ro de nessas

pcssibilidudus oc proiraíTiavão financeiro 02 daGei:i...oisD, com ra-
I - í . ,

duçuG aos di Gposas de custsiu ac indispc-s^vai, co,.i o minimo de

inv0stiínentos do carntnr api.ains cc ."linisoxoriuü . -ü tauo de

tof.! ; D cada uiiido:;.e cu"!'HÍn...í:trativa foi por nos fixado a, duran

te a ano, f..rcn.;n, de nane ir.:; .ais oojaoivn, o ccciüpanhumcnto

da exBcuç.oü or;;a iiar;t.:ric., iiiiciaoo no ccarronte ano,

quanto oc pess.jcl, a d..-.p sa at_nç_r' o p.ircentuoi de
3ü,7:: do iroamonto tctrl, ir: riu indo ina-riucs o ponsionio to s, O

um intiica .nuitc no jr:itíD tocnico-acmin Ls«

bíji:: ü nivul sala*

que represonsí

trotiwo, concidorani .:-sc pus 3 razoável."sr

ri-.l de nco.::::G servi.:..:ric c.o aaral,

; • rocur ro-u:s raiiiza.r contenção ns s ao iissuos, raonrva-

c.os ao ectrita.TiGnto nocas-si-riu, a c...ariiBfr doriciencias soiit_i

ri.-C no correr cc ano quo f.i.foa, oi ajoare.Lhc re.n tn;.?iu.;jr rj jtoríís de

no.soa r:iái;u.:. nc. ec .inic t.rEtivo o a prüvor.- rn ncvoo setores cr

bíilho dentro do T:.iyu:'!u.s funções aOi.iinis : rs :i'va5,

Podará sar obs .rurida pelos iiuotie; LeoislEdoro.s u nor-

cne oscandantc tí. c-erijcsas inuíuLcipaio ;Ui atingiram a

-31,677.321,21 1375, c.:indo a ,ã 57.115,956,76 em 1977, su-

bindo a 32. 621. a92, t O em 1973 e atingindo o total de
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5A,017.510,87 no prirriGiro sefnastrQ do üno om curso,- dauando
sar roGsaltadas a alav/açao salarial da russas- servidoras am gg
ral a partir do ano finda a os gastos irr are vistos que tivarrios
com a calamidado qua assolou nossa ragic3 nesse primeiro sames

tra . Pravnndo uma inflação nm torno ri s 61%^ e consideradas
nossas nacossidados, o obrigações para c im 3 comunidade ; expli
ca-sB 8 justificn-se o nivol nuc-; ascendera nossa DESPE3A . E

para a suo analise nadimos aios prcclarcs Leiisladorss atenção pa
ra os planos da aplicaçao, annxos, o paro a 3 tabelas demonstra-

tiv/as que acoiíipanlTani í3sta px^oposta Tirçairicint sria .

CüivCLUS;-d;

Nossas metas mnioros dn trabalho para 1580 serão ; a am
pliaçao, equilibrada, da nossa .'ílCEIT/'., : om um aumento que se
impõe necessário dos receitas próprias, ; om sacrifício dos cori
tribuintea j uma melhoria o complomenta:ao dos setores tipioa
manta administrativos, com o máximo de dsscontralização a desbu
rocratizaçao ; uma intensificação das srees prioritárias odu
cacional, cultural, sanitaria, assistencial a de produção agro
-pecuária ; a continuação do raalizaçãc de ooras na região ur
bana da cidada b dos distritos, e .jo intericr, e a realização
da outras qua iripoe sejam feitas . Se naniivarmos am bom ní
vai os problemas de limpeza urbana, água a esgotos, ag conti
nuar a crescer a iniciativa da Feira Livra co Produtor, se o ma
tadouro o os marcados cumprirem suas misses, sa continuarem
bem nossas escolas e postas da saúda, se -a Faculdade da Ciân
cias Lontabais e Administrativas iniciar sues atividadas em noa
SC futuro Centro Universitário, sa consegjitmos a Escola Supe
rior de Enfermagem, se nosso atendimento iiáclico-sanitário-dent£
rio prosseguir com êxito, se implantarmos; o Pronto Socorro Fiuni
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cipal, 30 pudármoG tar em funcionamento pil 300 o Anel Rodoviário,

se pudermos dar a atenção quê ínaracem, à I iha da Luz ,q ao Rio
Itapemirim, se completarmos a pavimentação c:a aatradá para Itaó-
ca e pudermos dar o necessário cuidado ã.s' ̂ estradas vicinais e às

que servem a outros distritos,.com a çolcboração do Estada o da

União, SQ uencormos a luta pelo Turismo e uielhorarmos o serviço
ds transporte urbano a o atendimento aárep a Cachoeira, se consa

guirmos realizar o plano da um local definitivo para á Exposição

Agro-Pocuária, se pudermos, corn estas e. c:_u-:;ras tarafas, tornar
'  ! ■ m0 . 0

Cachoeiro mais humano, teremos cumprido r-0 3sa missão,' com o auxi^

lio dedicado da todos os que participam ca vida da nossa Admini_a

tração, e teremos foito juz à confiança co povo cachosironse. .

Por último, ilustres vereadores, d a sejamos manter em a_l
to nível o entondimonto Exocutivo-Lagisletivo axisbente. Adota

mos, na íntogra, o Orçamento qus nos foi pTcaminhado, e incluí
mos maio, na proposta orçamentária, da liberação prograssiva, da
suas vsrbas, para qus, ao lado da harmonia, possamos tor em Ca

choeiro uma verdadeira indepandôncia de ppiPres.

Esta á a mensagem, ura tanto longe;, que nos sentimos , na

obrigação da redigir, quando cumprimos, uíT' dayer legal. Espararaos

nao ter decepcionado, ate agora, e desajemoo, ter forças para bem

cumprir nossa tarefa até o fim.

Atenciosas Saudações

Cilspfy' Caroni

Pce^^si^ Fiunicipal

Exmo. Sr.

Ilo Coelho

DD. Presidente da Cãmara Municipal

Nesta .' ■ -
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ESTi^-ri n ;:-::rrTA :: nxA a despesa

GnÇAMETSTÁMI \ ÁfJUAL DO MUDICÍPIO

DE CACrfOEJ í:j DE ITAP£-;UiUrt, PARA

ü EAEACÍClJ L £ 198Ü, £ TUMA OU

TRA E PAOynÁ CXAÜ .

n Sarnara K jísicipal de Cechoeisa

de J tapSKú , Estado do Espírito

r)v:.nto, DEE- ?E1A e au sancione ã

guinte Lei í

.Artigo i- - D jrçamonto :jnuo.l da ;;:j.nicípÍQ tíe r.nciioairo
■  0 0 "I ti.jiTilri.T), a ssr curipriclo no ^3X^^c£cio

financgiro da l'?'3r3, especif ioado nos enoai* d c;u6 o ícò ripanhain, a

intenr??.T! o®ta Lai, qbIítíü a Pocoita o 3 Tiunicipiil

ara duzentos e krintj 3 doi.;? ■;!ÍlrjOos e qa:,'Díjntos o sassente fisii

ijrÜ 2@XrQS ^ jí * S ov-1 «'V wi j i j i *

Artigo 2-' - A Aecsite rooiixar-Gí- a atrauas üa arr«catía_
gxo DOS friOutus i2 d.; ojtras fontos previas

tos na Ispislagao federal, e teré seu do.-rcoaramerrto sagundo os
categorias 0ccnô:rtic.2s saguintea £

I - RECEITAS EGnPEMTES ( o 1,00 1

i>ecexta iiXüULfcirio !«•*•»«• AS»3^à'í9»L.AjQ

Receita Patrimanial 551,G00

Receita Inoustrid »••«•*•»» m** l^OQO

Transferências Corrantss « i3a,25S.uQ0
Receitas Div/srsas 9«57D,DDü

TüTAL •«••••» 194•725»OQO
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n - RECEITAS DE CAPITAL ( S 1,00'} ,

Opai^açõss de» Credito â,000*000

Ailanaçõo d© Oena Moveis e Imsvais •••* 500*000

Transferônciajs cia Cspitai ••••«•*•*..«• 31*320.000

Outra» Rgcsitas d© Capital .14*000

TOTAL 37.834.000

TUTAL GÕRAL DA RtCOITA ( ̂ 1,00 ) *...* 232.560.000

Artiga 3Q - A Oaspssa realizar-í-se^á conformidada da

Portaria SOF ns 15, dé 23 da junho da 1973,

da SRcrafcaria tíe Pianejaínãnto da Prosidonoia da OepÚDlica, e

obiadecsra rsò previsto na Lei. f©üsral 4320/64-, fcOíTdo o ssguinfc©

desdobrsfasnto t

1 - DCCPCO-TD CDÁREOTLS ( 1,00 ) '

iasas de Custaio 113,071.425

Tranafarônciaa Corrsnfcss 15.080.575

TOTAL 133.952.000

•II - DlCPCS;;^ Dã CãPITAL ( Q 1,00 .),

Inueatimentos 70,850.000

InuarsSss. Finsncsiraa 500,000'

Transfarôncias de Capital ,.,*♦.►.■* 12,250*000

total 35.608,000

III - RESERVA DC CCHTIOGáOCIA ( 3 ÍjÜQ, ,} ,... 15,000.000

TOTAL GERAL üA DEüPCSa' ( ;C, i,QQ ; 232,560.000
Artigo 4fi - Fica o Poder Exacutiv©. autorizado, ds acor

do coBJ os art». 60, I s il, 61 a 67 da Con^,
tituição Fedaral, cora os art», 7s, I a II, 0 42 da Lei Faciarsl
n3 4320/64, e as Resoluçõs» núrasros 92, í$'ó Senado Fsdsral, ã
171, do Conselho r^Ofietário vJaGionril, mediante decratos, a :

I - Abrir créditos supiaraentaras sté O' limita da cin
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qüvntà por cento ( 50$^ ) tía total da Despesa fixada tiasta Lel^
usando da racursoa diaponívaia» para atantíliiento a insuficisn-
clas da tíotaçoea orçainantárias ;

II - Howi«»ntar ãa dotaçõs» daatinadas às várias Unida
das orçámentarias, a & tranapor o radistribjir parcelas dasaas
dotaçoas de ü«a Unidade para nutra, asmprs quo nscassário para
a moviniantáçaõ de passoel o execução da proqraaaa j

III - Dfütuar □ acompanhomento da^oxocuçõcs orçamentária,
«adiante programação financeira, a fim dé tornar possível raal_i
rar a iidaraçãp automática dos racursos nocsasários h câmará f?u
nicipai, s execução dos prograiaas do traPaldo da cada Sacrafca-
ria, a as antidades da administração indireta qua tenhaa tida
seus orçamentos Bprovados paio Executivo Municipal ,

IM «• A realizar operações de crédito, para antscipaçao
de receita, «té o limite de vinte e cinco; por canto ( ) da
Roceits total aetimada, podendo dar como garantis, snfcrs au»
tree, parcelas do Imposto sobra a Çirculaçòo do Marcadoriaa •

Artigo 5Q - Coto Lei entrará sm viger a is da Janeiro
de 1980, revogadas bs^: disposições saí contr^ ■

rio •

Cschoeiro ds Itapemirim, 10 tís outufero de 1979

/•/

Gilson ^trarsni

Prefei ;o/ Hunijsipal
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Ilustre Presidente,
danhores Veroadcres i

.. íiCi i-xocutiüo, no cuflípriiaento de preceito legai,
e dentre do prazo fixudo pór Lei,, tem a lionra tío encaminhar à
consitíeraçuo de Jqssqo Ixcüloncias o anexo Projeto-de-Lai n'J

quo Qstir.íc, naosa iu-CdlT.i o Fixa .noasa OEdPESA para o
praximc oxercício Financoiro dc 1^30 , , ■

f  , .-bi üi-ido projeto, uiaborado ds acordo com oa princxpios técnicos, 0 rscyr,íenüagã«B legais em vigor, orientou-seT
principalmanto, pele. Lei Fadoral 4.32U/64, uoando-oe a ,metodo
logia da planejamento atuDlmente aconoDlliaca . üqíq oatá es
doçada, traduzida orn. números, nossa progranagHo governamental,
Cd qodl, s instrumento, funcionando como■verdadeira Orçamento-
Prograrna, contsndc nossa política Financkra b programa ds trn
oalho, para a oxecuçSo asperada da projetos,o atividades que
uam progremadOB com corta margom para acrúsiimos, dada a incon
tida a crascancs. marcha infiacionória no jPaia ,

^  astrucurcau da modo a permitir um trabalho dsaçao intagradc do plonojamBnto de Governa, das funçSss diversi
ficadas dos úrgSos da GdministraçSo Municipal, em todcs os
anuo nxuaic, provendo cinda a poscióiiiddde de uma desejado ar
ticulaçeo com úrgSos estaduais o federais, de administração di
reta d indireta, uua tentaromos cansaguir pura um plano \nto-
grado . . ncampanham-no quadros e tabelaapara mais clara aná
Use 8 apreciação, o, . poatariorrnonte, execucSo, durante o ano
que S0 avizinho •

Considerando que, dontrc do nossa filosofia gcvar
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na.-nantal, a meta principal á o homem, demos maior dastaqua às
despesas com EcJucaçao, Cultura, Assistência Social e Saúde, que

absorverão um total de quase ssssonta o cinco milhões do cru2o_i

ros ( & 65,000,000 ), ou sejam, quase 23fí :do ürgamonto, dotação
superior ò do obrns sm geral, inclusive com educação e Saúde ,
qua atingirão a 26,4 7^ •

Arapliarsmcs a r®d© eacolar, teremos mais 8 molhòrsa priO

fessorss, tamos um pinno para atingir o prú-escolar, inclusive
no setor de saúde e oilmentaçao, cuidaroraos do ensino do 1^

grau, o do ospacial s supletivo, era garol, asro deixar esqueci

dos D do 20 grau, com seu aspecto profissionalizanta, o o Gup£

rior, não só o já axistonto, corno o duperior ds Enfermagem, que

-  estamos tentando .

A atenção da AdminintraçÕc continuara voltada também p£
ra c interior, intcnsificando ali o truoalho dos áreas educado
nai, cultural, OGcistonciol o canitprio, consolidando, o Plano

de Saúde por nós implont.adü o já vitorioso , Pias o Pronto S£

corro, quB taramos runcicnondo 'cmi 19'.j'J, prostara serviços a c_i

dado @ ao interior . , . ' ' -

Qutro ponto que mostra o cuidado do nossa .".dministraçcd

com o " hoinam " ó nosoo apoio à reocm criado /aoorstaria munici

pal,da Agricultura . Pilúm de roQÜaação da- roira Livrs do Pr£.
dutor,-banoficiando a ssto o ao consumidor, com mercadorias nm

Ihoras 0 mais baratas, prajoto quo ss tornou vitorioso sm menos

■  do urn ano de implantação, ainda vem procurardo dar afiGÍencia ao

serviço de Fonianto agro-pocuario o de abate de animais a venda

do corno, na cidadn, condo assumido o comanco cio aarviço ds ar-

borização o ajardina,manto do riunicípio, ha pouco tempo ,
Dentro da provisão da que estamos orçando para nosso uj.

timo ano de ádministraçãú, sleitoe que fornos, pela povo, para

quatro anos, relutuinos em elaborar um Orçamento Pluriunual de

InvestirnontoB, já que não existo o hábito, infelizmente, no
País,' da seqüência do traDalhos programados naa seqüências adm_i
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niotrativas . iiJossQ urçaTiento-PragrQína podara. saruir da ponta

•  Gs partida para o Plurianual, porqua oTibLiro contenha os rocur_

süs qua ua transporniarao num prograrns do trabalho e ronlizaçoos

■  para um ano,' yua continuidado podará advi.r do um entroGamanto

entre a future a o. otual- odmiriiGtrunHu ,

O que iaeiontamos, inElstinoc aqui, o quo não oxista, da

maneira real, ontrs oa tros esfaraa da qcmiaistrnção público du

País, o RGcessaria intcgrcgao para euitoi' daspersão de traü£
Iho, puiuarizor.ao do v/urbas, repetigao ol; d_3torpao do gastas

nos oetai^ea oducaaional, snnitoria, du 'ridorias a agricola ,

principalmente, cfj;aü uor;; caontocondo, atr anoi'a, inFolirinonto ,

u quG os i iunicipios se uo io.a forcados, oaia !X'es.r)au das comuni

dades aue Ihss Ootau i.sais nroxina pr: .tnr oerrigr o iU-

dos, 3;n sous torritorica, c,q'í; qous ninguc.tíos rocursos, a União

s 30 Ustedo, se-."!! ccntrapartida .

)  í

A  f{ocQÍta cstinc^áa p.iia iãuü, nu: la provisão raaiiata ,

cevara atingir a duzentos o trinta o coio. milhúen a quinhentos

ra SBSsont; .1 cruzeiros i
o-/.':

rbu.üuu saneio c:jncQ a noven

to 8 quatro milhões e «etacentos e vinte o sais mil oruzoir.as

(  i'94,726.ULÍÜ } da liecnitos Corrantes, 3 orinta o sete mi-

Ihoaa a aitocontoa s trinta e quatro ;ali .i:ruuairQ3 (.Í37,034.000)

HQCsitüs da Capital, üij;.;'üriür í^m £4,9,1= à prevista para

1979

Para estimar nossa Oeceita fíjram sínuliscdns, dsb início,

aqusias dos sxarcícios de 1976-a 1970, cixn a' estudo do comporta
msnto .da arrscedaçaa ato agosto u.ltxnia * -orificamos 3 tendsn

cia da receita própria e da trensferida, usamoG as previsões o
Ficiais do receitae fornecidos por órgaor: gavernamontais, tudo
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a iu2 Cjü iiiarcha iaflacionaria do i-ais, das eíspara.T.jaa do ciesan-

uDlüimpnto cJa nosau Zctado o da i.ju ocarr? rrs ' luniaxaxo, nao oa

o.TT oau doGsnvülui.TiGnto yâaoívai : g no bracrnlno d 3 nocsa ;-oc;r_Q

taria da Fazenda, para tnalhorar a arrjcndsnao ria rocnita pró

pria a contribuir paro o crascifi^nto ria t :'2;Tofarida .

Infelizmente aesda a rafam."- trib.itEiria üs 1956 aont.i-

nua madrasta pare com os "lUnioipios a üivLs-ao do bolo tri:suta_

rio do País * 'üv/anac num 3Íst,£.:ia ria vo-cdadeirc oopondáncic

financaira, can parouy racorsos 3 aon a pcacoau natural axorci-

aa p.jla popul.'j.;aa tio . iuriicínio puj riuaconiaca quu cíu renda íkj
CLon.nl ao riunicln" "■^^'- •"' -■3 racLí.su.ú a;jvUKis j.o, tendo os estedoa
13/. a cabendo à Pnião jI..., usia contraiizajiãc da rocoita dssac;cri
oelhávsl nu,M ,-uIo üa dimanoao dc nosso íOcb cuo, infcliznonts ,
axicta • AcÍQi.iuia uace rspiotrc.r as sungrics que as unidades

municipais sofrun ccn no ..n a,./ ror^ri^iS arrrc: cauadus polo i'undo
Tmfnj ;:n Isport^^vc:, d o dcpo-do riarontia d

sito ccmpulGoriu p. r

conuricio som naniiui..- -

tribuarn, indo tocrn

\/i.. ■ :

■ v. o .. .

j". t; r 1 r.

■XOTf c tjo Guon C.tí nosQ íFi <"íO O

i;rn, c.-jr
f

.  I

.toriã as populaçoon cuo cori

■couro riscicnal ,

Ç3'S nos -tunicirji.cr; i, . . ,

sou cmprogo v/inculn.jo,

sontual do Funda ds Participa
,  u rb.ír c? 1967, q ainda com

foro r. .utrnnvia -á-iunicipoi, exigên
cia cjue nao existe qu-'dto aos ri rtarnc ; cc n o onoí-lrooc da
participação na rscaito tronsfariria do Ifrporto de Circulação de
Flarcatíorias ( I.C. -i. ), cqd nossa íncico oscsndondo dosde 1970,
nas úo fiscalização riificil, u som publicação mensal n qus esta
obrigado o Cst-rüo ; ccm a receita íníniiia eo Lnpocto Único so_
bra os Fincrais ( I.L",,,, uma gota d'árua de ajuda em nossas
dosposas vinculada'3, pouco vala a dina^niração cuc tomos procur_a
do i.Tipríínir a órco fozcndaria municipal, rasponísáv/el maior, aiji
da aoaim, polo equiliuric da nossa finança , Esta wom rosis-
tindo, ca.M fir íTí tJ tl o j Li iür.nonta que sopra sobre a nosso Estado .

Possa BEpsronçn repousa nas notícias que corram de ait^
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■ _ t
rações, pora 'nelhor, na trioutaçoc fa\or doe Municípios, corn

i; it'r ;.c ^ í í í. .:i- 1 n occnler , Ml- parcon tuaí-o ni.neji

jU ■ inci

urr ■ ' .yj-.ii

.;riLOo; c-j . i ,j ^::inu' ;aa Pia

o..; 1 : iintinir-r a. i j-ou í'u-

»  . - j —

■me r ; a C'-- -
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.m jãl , .

,  ) . ii.-V i

;;m5 J.3
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, 54.817.510,87 no pJ^iiTiairc aomoctro üo ano om curso, devondo

sor reaoaitadas a eisuaçao salarial do nccscs sarv/idoros sui qo

i-ol á partir rio snc findo e cs gastos imprav istos quo tivemos

ccni a calamidade qua assolou nossa regiüo nescs primeiro .cernes

trs • i-TBVsndo uma infiaçao ora torno de ólíj, q conaiderí-idas

nossas nacossidarJas, o oDrigaçocs poro ccn; c coíriunidada ; a;<pli

ca~£e Q justifica-.sa o nível s que anaanderé noasa DtaPCtA . i'.

para a sua cnolisc padimas .aos p-rcuiaroa Lecisladrarca atoncau ca

'a 00 plona8 de aolio cnoxQü. pura ao tabelas damonstro-

tivos que acorapanhauí esta pr-oposta tr.yanontaria •

L. L: ■ ,t

1930 serão o rn

i_a.-i ía, com jm aunonro que cs

i

dossas matas maiIaja-S an ãr.-anihc

pilaçao, Gquiiibrjaa, de nccsa ítrpT"

:unp08 nacsBsario cia o rncai v,n. o p.rcprias, sani sacrifício dos co_n

trxbuintGS : uma malÍTcric: r, uua.pi-ariontcçao dos sstores tipica_
manto arjíniniatrctivos, üa::i o mrixi.mo da danesntralizaçao o desbu

rocratizaçao j umn int.annificacoo dos áreas prioritárias edu

cacional, cultural, ounitaria, aasistanGial 3 tía produção aQr£
-pecuária a continuação do roalizaçaD de oDras ' na . rsgiao u_r

bcna da oicado s dos distritos, e tío interior, e o realização

de nutras que inipuG sQja.;í fcitcs , da mcintivermos em pom

vol 03 problomcis de limpeza uroane, água a esgotos, so conti

nuar a creacsr a iniciativa da Fsira Livre cs. Produtor, se o íT!£
tadourc o as mercados cumprirem' -suas missões, se continuarcn

dam nossas escolas c postos do saúde, se a Faculdctís d© Ciân
é  . . .

cias Cont.abQis b .id.ministrativas iniciar suo.3 atividades em noa_
3o futuro Contro Universitário, ss conseguirmos a üscola Sups
rior de Inferriiagsm, an nosso atondimento, mcdico-sanitário-dentá

rio prosseguir com dxito, sa implantarmos o bronto bocorro tluni
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cipal, ss pudermo'; tar ani funcionamínto pleno o AhbI Rodoviário,

ss pudermos dar a atenção que morocem, à Ilha da Luz e - ao fiio
Itapoinirim, ss complstarmos a pavimentação da Gstrjüa para Itaó-

ca s pudormos dar a naciasaario cuidado às estretías- vicinais a às

quB soi-usm a outros distritos, com a colabcração do Catado 3 da

União, 30 voncarnos a luta ps "urisno G :r elhorarmoG o serviço

ÜB tranoaorte urbano a o atendimento aereo Cachoeira, ss conse

guirinos realizar o plano de um local definitivo para a Cxposi

■" gro-âocuaria, so puuori.ios, com ostas e outras- tarafas, tornar
Cachoeira rriois humano, teremos cumprido nessa missão, com o auxl
lio dodicaco do todos os que participam da uido tía nossa Adminij?
tração, e teremoc foito juz à confiança do povo cachoeirsnao.

Por ultimo, ilustres veireadoras, dc--BBjsniQs manter em ai
to ní\.'al o antendicnonto Cxecutivo-Lo-gisle. tivo existente» Adota
mos, na íntagra, o GrçumonLo quo noo foi 3nr:aminhadQ, e inciuí-
noa meio, na proposta orç-emontária, da lib-era-çSo progrcsoiva do
su-os uarbas, para que, ao lado da nuríTonia, pocsoinos tor em Ca-
cboGiro uma vordadoira indeponcSnaia do podoreo.

,  jfEsta o ã mensagem, um tanto iong-a, qua nos sontiiiiOB na
aúrigãÇQO -da radi jLv, quando cumprimos um da-eer lagal. Esperamos
nao tar oacepcionado, ate agora, a dooejamoB ter forçao para bom
Guínprir no30a tarofa ütá o fim.

itencioQaa Caucaçoss

CilH/ori /'Cfaroni

Prefciiltp^ ríunicipai

Exmo. 5r.

Ilo Coelho

CD. Preaidonlü do câmara Hunicipal
í-jesta
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'  o V-A ■ Í''JC .1 !

Cs I .y:\is CíStTido da rsairita
dvirstu, i'r a su sc.nciano a 3@

■  yuinty Lai, t

Artigo i- - vj w.rvC; ar da unuul (V; dur-icipio úo r.táiíheoirw
ít;- "Uupriac nc oKexGicic

finaacaito dc; i9dü, ;-!*r>:-cdr.'.c Vn :aox;;í: r[ü;j o ..cc:i;pan!iiíví, a
iatoora::} csata Lwiy '.x.-,.. :. . i. í. c UocpísSia Muni-aípaX'
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qtíntnta par c«ntô 5U;.j.) do total fixada neèto Lal,
UB&ndo díi racureoa aisponívaX», pura tóí:©nUia.ínt» a insuficisn-
éias íi3 dofeaçôii» oi-jaaisntttriiis % ■ . . -

11 - f^ovifaantsr «js dptaçSiis das-ti: íUdss as; uarias ' ünicia
tí«8 orçaísantatias, >â' «' triinspõt' é' rcdisti^ Iduir '■ óísréoiaa d&aaos
eota-,?ü'3á ils .U!í>a uniJfsd# para outra, s--japr3 qjo• nacoeaârio pcrs
ã «oyioisntaçSp d© p©«ao«l a «xtcuoSo do ioarjoá-a?,® j
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ria,, a a« entldatíea cs ad-iJinistraglio Livdismtü q«» tsjihaw tida
aaus orçaaprítoa uprouacfaa puio Ckucusívo . ̂ iuniuipai. »

IV - xRíUirer opar&çce.R do cróríitc:.pcra arifcacipEçco
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I N I G E M

Ilustre Presidente,

Senhores l/ereadores

Este Executivo, no cumprimento de preceito legal,
e dentro do prazo fixado por Lei, tem a honra de encaminhar à
consideração de l/ossas Excelências □ anexo Projeto-de-Lei ns
005/79, que estima nossa RECEITA e Fixa nossa DESPESA para o
proximo exercicio financeiro de 1980 « ■

^  ̂ Referido projeto, elaborado de acordo com os prin
cipios técnicos, e recomendações legais em vigor, orientou-se7
principalmente, pela Lei Federal 4.320/64, usando-se a metodo
logia de planejamento atualmente aconselhada , ?.Jale está es
ooçada, iraduzida em números, nossa programação governamental,
da qual, s instrumento, funcionando como verdadeiro Orçamento-
Programa, contendo nossa política financeira a programa de tra
oalho, para a execução esperada de projetes e atividades que
vem programados com certa margem para acréscimos, dada a incon
tida 8 crescente marcha inflacionária no País .

Foi estruturado da modo a percitir um trabalho de
açao integrada do planejamento da Governo, das funções diversi
ficadas dos orgaos da Administração Municipal, em todos os
seus níveis, prevendo ainda a possibilidade da uma desejada ar
ticulação com érgãos estaduais e federais, de administração di
reta e indireta, que tentaremos conseguir para um plano inte
grado . Acompanham-no quadros a tabelas para mais clara aná
lise e apreciaçao, a, posteriormente, execução, durante o an7
que se avizinha «

Considerando que, dentro de nossa filosofia gover
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namental, a meta principal 0 o homem, denos maior destaque às
despesas com Educação, Cultura, Assistência Social e Saúde, que
absorverão um total de quase sessenta e cinco,milhões de cruzei
rcs ( K 65»0D0,000 ), ou sejam, quase 28^ dc Orçamento, datação
superior a de obras em geral, inclusive com Educação e Saúde ,
que atingirão a 26,4 % .

Ampliaremos a rede escolar, terenres mais e melhores pro
fessores, temos um plano para atingir o pxe-escolar, inclusive
no setor de saúde e alimentação, cuidarerros do ensino do is
grau, e do especial e supletivo, em geral, sem deixar esqueci
dos o do 22 grau, com seu aspecto profissionalizanta, e o supe
rior, nao só o já existente, como o Superior de Enfermagem, que
estamos tentando .

A a^ençao da Administração continuará voltada também pa
rá o interior, intensificando ali o trabalho das áreas educaci£
nal, cultural, assistencial e sanitária, consolidando o Plano
de Saúde por nós implantado e já vitorioso , Mas o Pronto So
corro, que teremos funcionando em 1980, prestará serviços à ci
dade 0 ao interior .

Outro ponto que mostra o cuidado .Je nossa Administração
com o " homem " á nosso apoio à recém criada Secretaria Munici
pal de Agricultura , Além da realização da Feira Livra do Pro
dutor, beneficiando a este e ao consumidor, iocm mercadorias m£
Ihores 0 mais baratas, projeto que se toraou vitorioso em menos
de um ano de implantação, ainda vem procurando dar eficiência ao
serviço da fomento agro-pecuário e de abate de animais e venda
de carne, na cidade, tendo assumido o comando do serviço de ar-
borizaçao e ajardinamento do Município, ha pouco tempo .

Dentro da previsão de que estamos orçando para nosso úl
timo ano de administração, eleitos que fomos, pelo povo, para
quatro anos, relutamos em elaborar um Orçanerto Plurianual de
Investimentos, já que não existe o hábito, infelizmente, no
País, de seqüência de trabalhas programadas ras seqüências admi
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niatrativ/as . Nosso Orçamento-Prograrna poderá servir de ponto

de partida para o Plurianual, porque embrra contenha os recur

sos que se transformarão num programa de trabalho e realizações

para um ano, sua continuidade poderá advir da um entrosamento

entre a futura e a atual administração *

ü que lamentamos, insistimos aqui, i que não exista, de
maneira real, entre as três esferas da acministraçao pública do

Pais, a necessária integração para evitai dispersão da traba

lho, pulverização de verbas, repetição ol distorção de gastos

nos setores educacional, sanitário, de rcdovias .e agricola ,,

principalmente, como vem acontecendo, ate agora, infelizmente ,
B que os Municípios se vejam forçados, pela pressão das comuni
dades que lhes estão mais próximas", a prestar serviços e aju
das, em seus territórios, com seus minguados recursos, à União
e ao Estado, sem contrapartida .

RECEITA

A Receita'estimada para 1980, nura previsão realista ,
devera atingir a duzentos e trinta e dois milhões e quinhentos

B sessenta mil cruzeiros ( B 232.560,000, ), sendo canto e noven

ta e quatro milhões e setecentos e vinte e seis mil cruzeiros

(  194.726,000 ) de Receitas Correntes, a crinta e sete mi

lhões e oitocento.s e trinta a quatro mil cruzeiros (£$37,834,000)
hs Receitas de Capital, superior em 64,9^ à prevista para

1979 .

Para estimar nossa Receita foram analisadas, de início,
aquelas dos exercidos da 1976 a 1978, ccm o, estudo do comporta
mento da arrecadaçao ate agosto ultimo • W.erificamos a tenden

cia da receita própria e da transferida^ asamos as previsões o

ficiais de receitas fornecidas por orgaos^ governamentais, tudo
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à luz da marcha infiacionária do País, das esperanças de desen^
uolvimento de nosso Estado e do que ocorrs no Município, nao só

em seu desenvolvimento sensível como no t-rabalho da nossa Secre

'  taria da Fazenda, para melhorar a arrecadagao da receita pró

pria, e contribuir- para o crescimento da transferida •

Infelizmente desde a reforma tritxjtária de 1966 conti

nua. madrasta para com os Municípios a divisão do bolo tributa

rio do País .. Uivemps num sistema de verdadeira dependência
financeira, com parcos recursos e sob a pressão natural exerci

da pela população do Município que descomece que da renda na
cional as municipalidades recebem apenas tendo os estados

B cabendo a Úniao Bl%j uma centralizarão da receita desacon
selhável num País da dimensão do nosso mas que, infelizmente ,
exista . Ademais cabe registrar as sarigcias que as unidades

municipais sofrem com as enormes rendas arrecadadas pelo Fundo

de Garantia de Tempo de Serviço, e Loteria Esportiva, e o depó- '
sito compulsório para viagens ao exterior*, que saem de- nossas

comunas•sem nenhuma devolução obrigatória, as populações que con

tribuem, indo todas beneficiar o Tesouro, \Iac,ional .

Ora, com a redução do percentual do Fundo de Participa
ção dos Municípios ( F.P.M. , ), a partir de 1967, e ainda com .
seu emprego vinculado, que fere a autonomia municipal, exigên
cia que nao existe quanto aos Estados ; . cc'm a oscilação da

participação na receita transferida do Imeo£;to de Circulação de

Mercadorias ( I.C.M. ), com nosso índice ascendendo desde 1978,
mas de, fiscalização difícil, e som publicação mensal a que está '
obrigado o Estado com a receita mínima co Imposto Único s£
bre os Minerais ( I»LI»M» ), urna gota d'agja de ajuda em nossas
despesas vinculadas, pouco vale a dinamização que temos procur^a
do imprimir a area fazendaria municipal, responsável maior, ain
da assim, paio equilíbrio de nossa finança » ' Esta vem resis

tindo, com firmeza, à tormenta que sopra,aotre o nosso Estado..

Nossa esperança repousa nas notícias què correm de alte
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rações, para melhor, na tributação em faior dos Municípios, com
novos critérios de distribuição nascentes, de percentuais aumeji

tados ou,de inclusão de outras alementos: cam a diminuição das

Obrigações atribuídas as comunas, e com a dsstinaçao em sau Fa-

uor da novas fontes de tributação.

D E 3 P E S A

A Despesa, classificada como de Lei, - devera cobrir os

CDííiprornissos assumidos, inclusive com a l^revidencia e os demais

encargos sociais. Procuramos fazer conteTçao, dentro de nossas

possibilidades de programação financeira de desembolso, com re-
fN# * ' «

duçao das despesas de custeio ao indispensável, com o miniino de

investimentos de caráter apenas administrativo. O teto do gas

tos de cada unidade administrativa foi per nos fixado e, duran

te o ano, faremos, de maneira mais objetiva, o acompanhamento

da sxscuçao orçamentária, iniciado no ccrrahte'ano.

Ljuanto ao pessoal, a dospasa atingirá o percentual de"
3G,7/a do ürçamentp total, incluindo inativos e pensionistas, o

que reprosenta um índice muito bom, no sentido tecnico-adminis-
trativo, considerando-se que é razoavelrrentè bom, o nível sala
rial de nossos servidores em geral. •

o* , ^

Procuraremos realizar■contençao. nas admissões, reserva

das ao estritamento necessário, a cobrirem deficiências S8nt_^
das no correr do ano que finda, a aparelnarem melhor setores de
nossa máquina ao .iinistrativa e a prcvaren novos setores de tr_a
balhü dentro da algumas funções administrativas.

Poderá -seroiibsGrvada pelos ilustres 'L-agisladores a mar
cha ascendente dos despesas municipais cue atingiram a

íii; 51.679.321,31 em 1976-, caindo a oí 47.73.5.940,76 em 1977, su
bindo a dí B2i621. 692,43 em 1976 e atingindo ■ p total de
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ÊJ 54.817.510,87 no primeiro semestre do ano em curso, devendo
ser ressaltadas a elevação salarial de nosscs servidores em ge
ral a partir do ano findo e os gastos imp:e\jistos que tivemos
com a calamidade que assolou nossa região nesse primeiro sames
tre . Prevendo uma inflaçao em torno de 6C^, b consideradas
nossas necessidades, e obrigações para con a comunidade ; expli
ca-SB e justifica-se o nível a que ascendare nossa DESPESA . E
para a sua análise pedimos aos preclaros .eçisladores atenção pa
ra os planos de aplicação, anexos, e para ae tabelas demonstra
tivas que acompanham esta proposta ürçamentáiria .

CONCLUSÃO

Nossas metas maiores de trabalho para 198Ü serão ; a am

pliaçao, equilibrada, de nossa RECEITA, com um aumento que se
impõe necessário das receitas próprias, sem sacrifício dos con

tribuintes ; uma melhoria e complementação dos setores tipica
mente administrativos, com o máximo de descentralização e dssbu
rocratizaçao ; uma intensificação das area-s prioritárias edu
cacional, cultural, sanitaria, assistencial e de produção agro
-pecuaria ; a continuação da raalizaçao de obras na região ui*
bana da cidade e dos distritos, e do interior, e a realização
de outras que impõe sejam feitas . Se mantâvermos em bom ní
vsl os problemas de limpeza urbana, agua a i^gotos, se conti
nuar a crescer a iniciativa da Feira Livra dxi Produtor, se o ma

tadouro e os mercados cumprirem suas missões, se continuarem
bem nossas escolas e postos de saúde, se a Faculdade de Cien
cias Contábeis e Administrativas iniciar suas atividades em nos
so futuro Centro Universitário, se conseguimos a Escola Supe
rior de Enfermagem, se nosso atendimento nádico-sanitário-dentá
rio prosseguir com êxito, se implantarmos o ^ronto Socorro Muni
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cipal, se pudermos ter em funcionamento pXano o Anel Rodoviário,

se pudermos dar á atençao que merecem, à Elha.da Luz e ao Rio

Itapemirim, se completarmos a pavimentação: da estrada para Itaó-

ca e pudermos dar o necessário cuidado às esaradas vicinais e às

que servem a outros distritos, com a colaboração do Estado e da

União, se vencermos a luta .pelo Turismo e: me-horarmos o serviço

de transporte urbano e o atendimento aérecr a Cachoeiro, se consB_
guirmos realizar o plano de um local defirritivo pára a Exposição

Agro-Pecuaria, se pudermos, com estas e outras tarefas, tornar

Cachoeiro mais humano, teremos cumprido nessa missão, com o auxí

lio dedicado de todos, os que participam de vida de nossa Admini_s

tração, B teremos feito juz à confiança dé povo cachoeirense.
Por úítimo, ilustres vereadores, cesejamos manter em a_l

to nível o entendimento Executivo-Legislativo existente. Adota

mos, na íntegra, o. Orçamento que nos foi..encaminhado, e incluí
mos meio, na proposta orçamentária, da liberação progressiva de
suas verbas, para que, ao lado da harmonia, possamos ter em Ca

choeiro uma verdadeira independência de pcderes,

Esta a a mensagem, um tanto longa, que nos sentimos na

obrigação de redigir, quando cumprimos um" dever legal, Esperamos

nao ter decepcionado, ate agora, e desejaíros ter forças para bem

cumprir nossa tarefa ate o fim.

Aterciosas Saudações

r

Eil;

Pref s-

ony Caroni

ti Municipal

Exmo, S..r,

Ilo Coelho

DD, Presidente da Câmara Municipal-

IMesta ■ ■
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PRÜ3ET0-DE-LEI NS 005/79

ESTIMA A REEEnA E FIXA A DESPESA

ORÇAMENTÁRIü A-fJUAL DO MUNICÍPIO

DE CACHOEIRa DE ITAPEMIRIM, PARA

O EXERCÍCIO DE 1980, E TOMA OU

TRAS PROyiDr^NCIAS •

A câmara Muiicipal ds Cachosiro

da ItapemiiLm, Eatado do Espírito

Santo, DECR LTA a eu sanciono a sjs

guinta Lai t

Artigo 12-0 Orçamento anual do -lur icípio de Cachoeiro

da Itapemirim, a sar cumprido no exercício

financairo de 1990, aspacificado nos anajcjs qua o acompanham, a

integram esta Lei, estima a Receita a fixa a Despesa Municipal

am duzentos e trinta e dois milhões e quinhentos a sessenta mil

cruzeiros ( U 232.560.000,00 ) .

Artigo 22 - A Receita r8alizar-s&-á através da arracad^
ção dos tributos e de outras fontes pravijs

tas na legislação federal, o terá seu desdobramento sagundo as

categorias econômicas seguintes :

I - RECEITAS CORRENTES ( ̂1,00 ;

Receita Tributária 46.349.000

Receita Patrimonial 551.000

Receita Industrial 1.000

Transferências Correntes 138.255.000

Receitas Diversas 9.570.000

TOTAL 194.726.000
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II - RECEITAS DE CAPITAL ( B 1,00 i

Operações de Crédito ......... 6,000.000

Alienação de Bens HÓv/eis e Imiiveis .... 500.000

Transferências de Capital ... 31,320,000

Outras Racoitas da Capital 14,000

TOTAL 37.834.000

TOTAL GERAL DA RECEITA ( B l,0t3 ) 232.560.000

Artigo 32 - A Despesa realizar-sê-a rca. conforfnidade da

Portaria SOF ns 15, de 20 da junho da 1978,

da Socretaria de Planajamento da Presidência da República, o

obedecerá ao previsto na Lei Federal 4320/ó4, tendo o seguinte
desdobramento :

I - DESPESAS CÜRREDTE3 (■ B 1,00 )

Despesas de Custeio IIB.871.425

Transferências Correntes 15.080.575

TOTAL 133.952.000

II - DESPESAS DE CAPITAL ( D 1,00 )
Investimentos 70.358,000

Inversões Financeiras 500,000
Transferências de Capital 12.250,000

TOTAL 83.608.000

III - RESERUA DE COAJTirüGtfJCIA ( B 1, 30 ) .... 15.000.000

TOTAL GERAL DA DESPESA ( B 1,03 j 232.560.000

Artigo 4a - Fica o Poder Executivo autorizado, de acor
do com os arts. 60, 1 a 31, 61 e 67 da Con^

tituição Federal, com os arts. 7a, I e II, 0 42 da Lei Federal
n2 4320/64, a as Resoluções números 92, do Senado Federal, e
171, do Conselho Monetário Nacional, mediaite decretos, a s

I - Abrir créditos suplementares a té o limite de cin
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qUsnta por conto ( 50^ ) do total da Dsspfísn fixada nasta Lei,
usando da recursos disponíveis, para atandirianta a insuficiên
cias da dotaçoes orçamentárias ;

II - Movimentar as dotaçoes dastiaatós às várias Unida
das orçamantárias, e a transpor e radistr^bciir parcelas dessas
dotaçoes de uma Unidade para outra, sâmprn i^a nsesssário para
a movimentação de pessoal e execução de proç+ramas ;

III - Efetuar o acompanhamento da «xssução orçamentária,
mediante programação financeira, a fipii de tarnar possível roali^
zar a liberação automatica dos recursos nocessários à Câmara Mu

nicipal, à execução dos programas de trabalho da cada Secrsta-
'  ria, e às sntidadas de administração indireta que tenham tido

seus orçamentos aprovados paio Executivo. í.unibipal ,

11/ - A realizar operações de cráditc para antecipação
de receita, até o limita de vinte e cinco pc d cento ( 25% ) da
Receita total estimada, podando dar como çajantia, entre ou

tras, parcelas do Imposto sobre a Circulaçãc de Mercadorias ,

Artigo 59 - Esta Lei entrará sm viger a 12 de janeiro
do 19aü, revogadas as disposições sm contra

rio •

Cachoeiro de Itapemirim, 10 de outuL;so de 1979

Gilssn rCbrani

Prafaitty Municipal
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D® iPsuFuair®

Cachoeiro de Itapetnirim, 10 de outubro ce 1979

ÜF/ GP/ NS 229/79

Ilustre Senhor Presidente;

Estamos encaminhando £ elevada apreoiaçao de_s

sa douta câmara Municipal, o Projeto-de-Lei ns 005/79, que e^

tima i3xrssa RECEITA e fixa a DESPESA para o próximo exercício
financeiro de 1980.

^^,,^__Aproveitamos o ensejo para ratificar nossos
protestos de elevada estima e distinia eonsideraçao, .

A tenciosamente

n\
Cil

Pref e

\r

3Qnr Caroni

o Municipal

Exmo, Sr,

Ilo Coelho

DD. Presidente da câmara Municipal

Nesta
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PROOETO-DE-LEI NS 79

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA

ORÇAMENTÁRIA ANUAL DO MUNICÍPIO

DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, PARA

O EXERCÍCI3 DE 1980, E TOMA OU

TRAS PROV/IDÊÍCIAS .

A câmara Mjnicipal de Cachoeiro

dé Itapemirinr, Estado do Espírito

Santo, DECRETA e eu sanciono a sa

guinte Lei :

Artigo 12-0 Orçamento anual.do Mlnicípio de Cachoeiro

de Itapemirim, a ser ctsnprido no exercício

financeiro de 1980, especificado nos ane<os que o acompanham, e

integram esta Lei, estima a Receita e fi<a a Despesa Municipal
em duzentos e trinta e dois milhões e quinhentos e sessenta mil

cruzeiros (' £$ 232.560.000,00 ) .

Artigo 22 ~ A Receita realizar-se-á através da arrecada

çao dos tributos e de oetras fontes previ£
tas na legislação federal, e terá seu deedoijramento segundo as

categorias econômicas seguintes :

I - RECEITAS CORRENTES.( i 1,00 )

Receita Tributária 46,349.000

Receita Patrimonial 551.000

Receita Industrial a...., 1,000

Transferências Correntes 138.255.000

Receitas Diversas 9.570,000

total ..' 194.726.000
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11 - RECEITAS :DE CAPITAL ( 1,00 )

Operações de Crédito 6.000.000

Alienação de Bens Moveis e Imóvais ...« 500.000

Transferências de Capital 31.520.000

Outras Receitas de Capital ............ 14.000

TOTAL 37.834.000

TOTAL GERAL. DA RECEITA ( ̂ 1,00 ) 232.5609000

Artigo 39 - A Despesa realizar-se-á na conformidade da

Portaria SOF n9 15, de 33 de junho de 1978,

da Secretaria de Planejamento da Presidência da/i República^ e

'obedecerá ao previsto na Lei Federal 4320/6^, tendo o seguinte

desdobramento :

I - DESPESAS CORRENTES ( ̂ 1,00 )

Despesas de Custeio 118.871.425

Transferências Correntes ...... c....... 15.080.575

TOTAL 133.952,000

II - DESPESAS DE CAPITAL ( íl 1,00 )

Investimentos 70.858.000

Inversões Financeiras o... 500.000

Transferências de Capital 12.250.000

tOTAL 83.608.000

III - RESERVA DE CONTINGÊNCIA ( £$ l,Qi ) .... l.S.OOO.OOO

tOTAL GERAL DA DESPESA ( £$ 1,00 ) 232.560.000

Artigo 49 - Fica o Poder Executivo autorizado, de aco£
do com os arts. 60, I e II, 61 e 67 da Con_s

tituição Federal, com os arts. 79, i e II, 3 42 da Lei Federal
n9 4320/64, e as Resoluções números 92, do Senado Federal, e

171, do Conselho Monetário Nacional, medianze decretos, a :

I - Abrir créditos suplementares ata o limite de cin
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qUenta por cento ( 50^ ) do total da Despesa fixada nesta Lei,
usando de recursos disponíveis, para atendimento a insuficiên

cias de dotações orçamentárias ;

II - Movimentar as dotaçoes destinadas às várias Unid^
des orçamentarias, e a transpor e redistribuir parcelas dessas

dotaçoes de uma Unidade para outra, sempre- que;necessário para
a movimentação de pessoal e execução de programas ;

III - Efetuar o acompanhamento da execução orçamentária,
mediante programação financeira, a fim de tornar possível reali
zar a liberação automatica dos recursos necessários à câmara Mu

nicipal, à execução dos programas de trabalho de cada Secreta
ria, e às entidades de administração indireca que tenham tido
seus orçamentos aprovados pelo Executivo Municipal

lU - A realizar operações de credito para antecipação
de receita, até o limite de vinte e cinco por cento ( 25% ) da
Receita total estimada, podendo dar como garantia, entre ou

tras, parcelas do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias »

Artigo 52 ~ Esta Lei entrará em vigor a 12 de janeiro
de 1980, revogadas as disposições em contrá

rio •

Cachoeiro de Itapemirira, 10 de outuoro de 1979

//
K

Giléon / C''aroni

Prefe ítp Municipal
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MENSAGEM

Ilustre Presidente,

Senhores Vereadores

Este Executivo, no cumprimento de preceito legal,

e dentro do prazo fixado por Lei, tem a honra de encaminhar I

consideração de Vossas Excelências o anexo Projeto-de-Lei nS
005/79, que estima nossa RECEITA e fixa nussa DESPESA para o

próximo exercício financeiro de 1980 ®

Referido projeto, elaborado de acordo com os prin

cipios técnicos, e recomendações legais vigor, orientou-se,

principalmente, pela Lei Federal 4,520/64, usando-se a metodo

logia de planejamento atualmente aconselhada • Nele está e^
boçada, traduzida em números, nossa programação governamental,
da qual, á instrumento, funcionando como verdadeiro Orçamento-

Programa, contendo nossa política financeira e programa de tr£
balho, para a execução esperada de projetos e atividades que

vêm programados com certa margem para acréscimos, dada a incoin

tida B crescente marcha inflacionária no País •

Foi estruturado de modo a permitir um trabalho de

ação integrada do planejamento de Governe, das funções divers^
ficadas dos órgãos da Administração Municipal, em todos os
seus níveis, prevendo ainda a possibilidade de uma desejada ar
ticulação com órgãos estaduais e federais, de administração d_i
reta e indireta, que tentaremos conseguir para um plano inte

grado • Acompanham-no quadros e tabelas para mais clara aná,

lise e apreciação, e, posteriormente, execução, durante o ano
que se avizinha «

Considerando que, dentro de nossa filosofia gover
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despesas com Educação, Cultura, Assistência Social e Saúde, que

absorverão um total de quase sessenta e cinco milhões de cruze^
ros ( 65,000.000 ), ou sejam, quase 28^ dc Orçamento, dotaçao

superior à de obras em geral, inclusive cora Educação e Saúde ,

que atingirão a 26,4 ia ,

Ampliaremos a rede escolar, teremos mais e melhores pr£

fessores, temos um plano para atingir o pré-escolar, inclusive

no setor de saúde e alimentação, cuidaremos do ensino do is

grau, e do especial e supletivo, em gerai, sem deixar esqueci

dos o do 22 grau, com seu aspecto profissionalizante, e o sup£

rior, não só o já existente, como o Superior de Enfermagem, que

estamos tentando •

A atenção da Administração continuará voltada também pa
ra o interior, intensificando ali o trabalho das áreas educaci£
nal, cultural, assistencial e sanitária, consolidando o Plano

de Saúde por nós implantado e já vitorioso , Mas o Pronto S£
corro, que teremos funcionando em 1980, prestará serviços á c_i
dade e ao interior •

Outro ponto que mostra o cuidada de nossa Administração

com o " homem " á nosso apoio à recém cr_ada Secretaria Munici

pal de Agricultura ® Além da 'realizaçãs da Feira Livre do Pr£
dutor, beneficiando a este e ao consumidar, com mercadorias m£

lhores e mais baratas, projeto que se tornou vitorioso em menos

de um ano de implantação, ainda vem procuraido dar eficiência ao

serviço de .fomento agro-pecuario e de abate de animais e venda

de carne, na cidade, tendo assumido o comando do serviço de ar-

borização e ajardinamento do Município, lá oouco tempo •
r-* ^

Dentro da previsão de que estamos orçando para nosso ul

timo ano de administração, eleitos que famos, pelo povo, para

quatro anos, relutamos em elaborar um Orçamento Plurianual de

Investimentos, já que nao existe o hábit», infelizmente, no
País, de seqüência de trabalhos programados nas seqüências admi
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nistratiuas • Nosso Orçafnento-Programa podsra serv/ir da ponto
de partida para o Plurianual, porque embora contenha os recur

sos que se transformarão num programa de trabalho e realizações
para um ano, sua continuidade poderá adv/ir de um entrosamento

entre a futura e a atual administração •

O que lamentamos, insistimos aqui, e que não exista, de
maneira real, entre as três esferas da administração pública do

t  * es»

Pais, a necessária integração para evitar dispersão de traba

lho, pulverização de verbas, repetição ou distorção de gastos
nos setores educacional, sanitário, ds rodovias e agrícola ,
principalmente, como vem acontecendo, até agora, infelizmente ,
e que os Municípios se vejam forçados, pela pressão das comuni

dades que lhes estão mais próximas, a prestar serviços e aju
das, em seus territórios, com seus minguados recursos, a União
e ao Estado, sem contrapartida •

RECEITA

A Receita estimada para 1980, numa previsão realista ,
deverá atingir a duzentos e trinta e dois milhões e quinhentos
e sessenta mil cruzeiros ( ̂ 232»560o000 ), sendo cento e noven

ta B quatro milhões e setecentos e vinte e seis mil cruzeiros
(  El 194.726,000 ) de Receitas Correntes, e irinta e sete mi
lhões e oitocentos e trinta e quatro mil cruzeiros (£$37.834,000)

Rscsj-tas de Capital, superior em 64,9^ a prevista para
1979 ,

Para estimar nossa Receita foram analisadas, de início,
aquelas dos exercícios de 1976 a 1978, com o estudo do comporta
mento da arrecadação até agosto último . Verificamos a tendên
cia da receita própria e da transferida, usamos as previsões o
ficiais de receitas fornecidas por orgaos governamentais, tudo
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à luz da marcha inflacionária do País, des ssperanças de desenv
f  0

v/olvimento de nosso Estado e do que ocorxe no Município, nao so

em seu desenvolvimento sensível como no traoalho de nossa Secre_
taria da Fazenda, para melhorar-a arrecacaçao da receita pró

pria e contribuir para o crescimento da Transferida

Infelizmente desde a. reforma trixutaria de 1966 conti

nua madrasta para com os Municípios a ditisao do bolo tributa

rio do País • Vivemos num sistema de verdadeira dependência

financeira, com parcos recursos e sob a pressão natural exerci
da pela população do Município que desconhece que da renda na
cional as municipalidades recebem apenas 6^^ tendo os estados

13^ e cabendo à União 81^, uma centralização da receita desacoji
selhável num País da dimensão do nosso mas que, infelizmente ,

existe • Ademais cabe registrar as sangrias que as unidades

municipais sofrem com as enormes rendas arrecadadas pelo Fundo

de Garantia de Tempo de Serviço, e Loter_a Esportiva, e o depó

sito compulsório para viagens ao exterior, que saem de nossas
comunas sem nenhuma devolução obrigatórias es populações que cojn
tribuem, indo todas beneficiar o Tesouro Nacional .

Ora, com a redução do percentual dc Fundo de Participa

ção dos Municípios ( F.P.M. ), a partir de 1967, e ainda com

seu emprego vinculado, que fere a autononie municipal, exigên

cia que não existe quanto aos Estados ; com a oscilação da

participação na receita transferida do Inpcsto de Circulação de

Mercadorias ( I.C.M» ), com nosso índice ascendendo desde 1978,
mas de fiscalização difícil, e sem publicação mensal a que esta
obrigado o Estado ; com a receita mínina do Imposto Único s£
bre os Minerais ( I.U.M. ), uma gota d'água de ajuda em nossas

despesas vinculadas, pouco vale a dinamizaçao que temos procur^

do imprimir à área fazendária municipal, responsável maior, ai£
da assim, pelo equilíbrio de nossa finarpa • Esta vem resis

tindo, com firmeza, à tormenta que sopra scbre o nosso Estado •

Nossa esperança repousa nas notícias que correm de alte
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rações, para melhor, na tributação em favcr bos Flunicípios, com
novos critérios de distribuição nascentest da percentuais aumeri

tados ou de inclusão de outros elementos, com a diminuição das

Obrigações atribuidas às comunas, e com

uor de novas fontes de 'tributação.

a destinaçao em seu fa-

DESPESA

A Despesa, classificada como de Leij deverá cobrir os

compromissos assumidos, inclusive com a Previdência e os demais

encargos sociais. Procuramos fazer contenção, dentro de nossas

possibilidades de programação financeira de desembolso, com re-
duçáo das despesas de custeio ao indispersavel, com o minimo de

investimentos de caráter apenas administrativo. O teto de gas
tos de cada unidade administrativa foi pocr laás fixado e, duran

te o ano, faremos, de maneira mais objetiva o acompanhamento

da execução orçamentaria, iniciado no corrente ano.

Quanto ao pessoal, a despesa atiirgirá o percentual de

38,7% do Orçamento total, incluindo inati-vos e pensionistas, o

que representa um índice muito bom, no sentido tácnico-adminis-
trativo, considerando-se que á razoavelmente bom o nível sala
rial de nossos servidores em geral.

Procuraremos realizar contenção ras admissões, reserva
das ao estritamente, necessário, a cobrirem deficiências senti

das no correr do ano que finda, a aparelharem melhor setores de

nossa maquina administrativa e a proverem ravos setores de tra

balho dentro de algumas funções administratd.vas.

Poderá serobservada pelos ilustres Legisladores a mar

cha ascendente das despesas municipais qae atingiram a

Êí 51.679.821,31 em 1976, caindo a Ê$ 47.7-5^946,76 em 1977, su

bindo a 82.621.692,48 em 1978 e atingindo o total de
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(Èf 54,817,510,87 no primeiro semestre do ano em curso, devendo
ser ressaltadas a elevação salarial de nossos servidores era ge
ral a partir do ano findo e os gastos imprevistos que tivemos

com a calamidade que assolou nossa região nesse primeiro seraes

tre « Prevendo uma inflaçao em torno de 63^, e consideradas

nossas necessidades, e obrigações para com a comunidade j expli

ca-se e justifica-se o nível a que ascendera nossa DESPESA . E
para a sua analise pedimos aos preclaros atençao pa
ra os planos de aplicaçao, anexos, e para sss tabelas demonstra

tivas que acompanham esta proposta Orçaraentár;.a •

CONCLUSÃO

Nossas metas maiores de trabalho para 1980 serão : a ara

pliaçao, equilibrada, de nossa RECEITA, cora um aumento que se
impõe necessário das receitas próprias, sen sacrifício dos con

tribuintes j uma melhoria e complementaçao das setores tipica
mente administrativos, com o máximo de descentralização e desbu

,  rj ^

rocratizaçao j uma intensificação das araas prioritárias edu
eacional, cultural, sanitaria, assistência- e de produção agro
—pecuaria j a continuação da,realizaçao de obras na região ur
bana da cidade e dos distritos, e do interior, e a realização

de outras que impõe sejam feitas . Se mantivermos em bom ní

vel os problemas de limpeza urbana, água e esgotos, se conti
nuar a crescer a iniciativa da Feira Livre dc Produtor, se o ma

tadouro e os mercados cumprirem suas missões, se continuarem

bem nossas escolas e postos de saúde, se a Faculdade de Ciên

cias Contábeis e Administrativas iniciar sjas atividades em nos

so futuro Centro Universitário, se conseguimos a Escola Supe
rior de Enfermagem, se nosso atendimento rradaco-sanitario—dentá

rio prosseguir com êxito, se implantarmos o Pronto Socorro Muni
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eipal, se pudermos ter em funcionamento pleno o Anel Rodoviário,

ao Rio

1

se pudermos dar a atençao que merecem, a Una da Luz

Itapemirim, se completarmos a pavimentação da estrada para Itaó-
ca e pudermos dar o necessário cuidado ào estradas vicinais e. às

que servem a outros distritos, com a colaboração do Estado e da

União, se vencermos a luta pelo Turismo e mslhorarmos o serviço

de transporte urbano e o atendimento aéreo a Cachoeiro, se cons£
guirmos realizar o plano de um local defrni-tivo para a Exposição

Agro-Pecuária, se pudermos, com estas e outxas tarefas, tornar

Cachoeiro mais humano, teremos cumprido aossa missão, com o aux_i

lio dedicado de todos os que participara da vida de nossa Admini_s

traçao, e teremos feito juz à confiança io povo cachoeirense,

Por último, ilustres vereadores, dasejamos manter em al.

to nível o entendimento Executivo-Legislativo existente. A'ciota-

mos, na íntegra, o Orçamento que nos foi encaminhado, e incluí
mos meio, na proposta orçamentária, da l.beraçao progressiva de

suas verbas, para que, ao lado da harmonia, possamos ter em Ca

choeiro uma verdadeira independência de pocferes.

Esta B a mensagem, um tanto longa, que nos sentimos na

obrigação de redigir, quando cumprimos up dever legal. Esperamos

nao ter decepcionado, ate agora, e desejamos ter forças para bem

cumprir nossa tarefa até o fim.

Atanoiosas Seudaçoes

Gils

P ref81

on^ Caroni

bq Municipal

Exmo. Sr.

Ilo Coelho

DD» Presidente da Câmara Municipal

Nesta
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Abrir créditos suplement-^r es oté o limifp ^ p-í
^  , - c . Utí U de„cinquent© noroeoto ( 50??) do tot"l d- õasses, 1 .

-  -±yv-a- nesto x^ei, us-^ndo'
ae x-ecursos dis-oonívp-i q -n -i ^ .

" ̂ p rp atendimento insuficiencios •
c.e dot-ções^opçoment-Tri^^s ;
Mori^.Ur ,s..aot.,çõ,,a destl„:,;s Ã". v-rps D,.ia:dds crçl
raj3nt-ri,s, e..» tr.jispor .e^rsaistrl-buir p,roel,s dessas do=
-52CS ae ujno_.Uflia-de p-.ri__outri., semr s que necessnVlo p-,
r- - rnovln^eutocSo de pessoal e exeoupío de proertmta • "
.íetu-r o pc.Qmp,nhp.mento^.a-..exqoue=:o orçu,q,eet.'ri„.
08 fin-pcelr,^ , ff„ torn-r possível
epr , libar-.ç,o ^utopi^tios dos recqppsos nsoessírlos J Cím^

exeouçSo dos p;rpgi,m^s ce„tr-b„lho de cla7
-eorat^ri., e ís eatid^des de -dmloi.str^çSo iodlret- que
lenhov. tudo seus orç,nqe„tos ^prov-dos pelo Executivo JIuoi.

1 reulis-r oper-ções de crédito p.r- o„te=ip=çio de^recei-
i-.e O lini_te„ae viDte e cio !o oor^oento q, leoei

--,0 .8ntre..ouitr:^
s-rcel,s 00 luposto sobre . Clrcul^.çCo de 'íero-dories J

I  !

^  r-npiro de I98O, revoglâ.s .
•^loposiçoes em contr'-riOa '

lA^ _

1- oito ixessÕes, 27 de novembro dç 1979
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int^-^raig «.«tis lui, fs ''íccoii.:; s; Fixzi c. r.-vs&iJãíS.o Ãufílclpai
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CT--Jz&ÍTQ$ ( : , Aií:.:»ÃaA*C V; j A ) ,

Artisçj 2" " • 'iscjüita ,cti(.5iií-D?-OQ(.-á olrnvno úa zj^xntcuõjÊ
iot iriuwtüo a t-a aütroa -f.i-.t»» pravia

tâ# .na ii3nil.3Íe;;üíj fííücxji, ü iUcó asa cosdaars-suafcú lííTiTundo as#
üíit4ií^o£-ia3. #aãnõí«ica# s
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Prefeitura Municipal de Cachoeira de Itapemirim

qOJâfttí» p.a.i& deíilíS ( SOíS ) «0 tiatal tía: Oftspâüas PAjsciçjT nsaiâ Lw!-
,  di-«pí;^^4â,wèilí^J pars stôfiái^tofe# e inmfiBiên»

m£m._ iie tí£jtij.gim Q:srçümsn%m£m 1

^  íl - ?%!rMíiaBat-ás 6í! tíeSagS-ifs. aí3,.^&:F.iâ:§ Ur%lda
a«s âi75aBen|r&lí2ís^fi a e tsaimiKJt e ffâáistMíJUÁi?. iíamsis® íssa^se -
áê-tèçSaâ &&■ üíflá llríiiJiS/Jíg: pít.ííí Civ^twi.^íi» iSrâ.-a.ijjffií i.j4,í@ ívaoeísas&its p©^r^
ís ílíi .yíiç8i3.üül 0 ãX05.yy5o ç>a ?
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f> aKscay.Kí tí a.s y£«4Qya''yjw tly í^ofatí;-»

ris» C3 ®sr ^s-it.lslàds3\s. sei;ji??iaiL:íè!í,:0aí iiTdàr^ta i^a tcsThs® tida
cr§;yâ»nt,ã» «sprov^Kis,;® ::s^suv,i^s3 ^Çanisípai ^

ít^' •"■ i1 raf»;t-:i^ís.» ísy-íjíi-^íij.díi-.fí oí; ps-sis aíi^-®c,ipaç4s
de .jfsoaífcíiy piá es li-.-lis c-,; vintie 43 ■sIítí;» ;>ísr < ^5:^, > .da

y* í!asf?i^ iíatipsüp,, '.; .3 0. :,.. -p: ppspp ^riíty^ sü»».
craSj pêjsaiAíis tíd I-ípcâat.a aplyrs ria-CtílaíPs <
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